
 
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITURAMA/MG 
 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 
EDITAL Nº 01/2025 

 
 

CADERNO FUNÇÃO PÚBLICA 

1 
AGENTE DE SERVIÇOS GERAIS 
 
COVEIRO 
 
MECÂNICO DE VEÍCULOS 
 
OFICIAL DE OBRAS 
 
OFICIAL DE PINTURA 
 
SUPERVISOR DE OBRAS 

 
Este caderno contém 20 (vinte) questões objetivas, assim distribuídas: 

 
PROVAS N.º DE QUESTÕES 

Língua Portuguesa 10 

Matemática 10 

 
Leia, atentamente, as instruções gerais que se encontram no verso 
desta capa. 
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INSTRUÇÕES GERAIS 
 

1. As provas objetivas terão duração de 3 (três) horas, incluído o tempo des-

tinado à transcrição das respostas do caderno de questões para a folha 

de resposta oficial. 

2. Período de sigilo:  o candidato somente poderá se ausentar do recinto 

da realização das provas após decorrida 1 (uma) hora do início de sua 

aplicação. 

3. As respostas das questões objetivas deverão ser transcritas para a folha 

de resposta oficial, usando caneta esferográfica de tinta azul ou preta, fa-

bricada em material transparente. 

4. O candidato poderá transcrever as respostas das questões objetivas para 

a última folha deste caderno e ela poderá ser destacada. 

5. Não haverá substituição da folha de resposta oficial por erro do candidato. 

6. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal juntamente com a folha de 

resposta oficial, devidamente preenchida e assinada. 

7. As questões da prova objetiva e o gabarito preliminar serão divulgados no 

endereço eletrônico da FUMARC <www.fumarc.com.br> no 1º dia útil sub-

sequente ao da realização da prova. 

 

8. Atenção: Transcreva no espaço apropriado na sua Folha de Respostas, 

com sua caligrafia usual, a seguinte frase: 

 

Iturama é palavra de origem tupi e significa “região das quedas d’água”, pro-
vavelmente em referência às grandes cachoeiras que lá existiam. 

“ 

A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 

  

http://www.fumarc.com.br/
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Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome completo no quadro abaixo. 

N.º de Inscrição Nome Completo 

 
 
 

 
 
 
 

 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
A RAÇA SUPERIOR 

 

Walcyr Carrasco 

 

A espécie humana acredita ser a única inteligente. Puro engano. Há 

tempos imemoriais nós, os humanos, fomos derrotados por uma raça superior, 

muito mais esperta. Mais que derrotados, fomos domesticados. Pelos cachor-

ros. 

De fato, sob qualquer índice de avaliação, a raça canina se mostra su-

perior. Quem convive com um cão gosta de dizer que é “dono”. Como acreditar, 

se tudo prova que o cachorro é dono do homem? Na questão da alimentação, 

por exemplo. 

Qualquer pessoa gasta dinheiro e tempo para comprar ração. Analisa 

os vários tipos e até experimenta uns pedacinhos para avaliar o sabor. Corre 

atrás de ossos para proporcionar tardes de degustação ao cachorro. Compra 

imitações de borracha. Indústrias pesquisam novas rações nutritivas. 

Gastam uma fábula em propaganda. Ou seja: sem levantar uma pata, o 

cachorro faz com que os seres humanos trabalhem torrando neurônios, tempo 

e dinheiro simplesmente para alimentá-los! Certa vez tive uma cachorrinha que 

só podia comer arroz com cenoura e carne moída. Estava sem empregada. Du-

rante um mês levantava uma hora antes, preparava a comida e saía para traba-

lhar. Ao voltar, servia uma nova refeição e lavava o prato. Em troca, ela me 

lambia os dedos. Eu me sentia no cúmulo da felicidade só de receber essas 

lambidinhas! Seja dita a verdade: quem era dono de quem? 
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E na questão amorosa? Quando gosta de alguém, o cão abana o rabo. 

Pode ser um desconhecido. Gostou, abanou. Quando está a fim, deita-se de 

patas para cima e lança um olhar bem pidoncho. Até o coração mais duro não 

resiste a dar carinho, coçar as orelhas, fazer uns afagos. Eu, não. Nunca me 

deitei de barriga para ficar me oferecendo. Vontade não faltou, mas e a cora-

gem? Nós, seres humanos, usamos artifícios. Gastamos dinheiro em perfumes, 

em cabeleireiros, em dermatologistas. Vamos a happy hours, jantares, festas, 

barzinhos da moda, entramos em chats da internet, só para achar quem nos 

coce as orelhas. Se alguém faz festa para todo mundo que conhece, rebolando 

como um cãozinho, vem o veredicto: 

— Ih! Está com carência afetiva. 

Toca a procurar terapeuta. Horas e horas dedicadas a analisar a pura 

vontade de buscar amor! Revistas dedicam quilômetros de papel a práticas de 

sedução. Como olhar de lado, como sorrir, como se oferecer sem dar na vista. 

Mais: como ter coragem de expressar os sentimentos. Cachorro, não. 

Abana o rabo e pronto. Muitas vezes, com ciúme, já tive vontade de morder 

alguém. Ao contrário, sorri simpaticamente enquanto o sangue fervia. Cães não 

possuem esse tipo de constrangimento. Atiram-se em cima do rival. Mordem a 

mão de quem acaricia. Até conseguirem seu quinhão de afeto. Mas também não 

guardam raiva. Depois de rosnarem um para o outro, dois cães saem pulando 

e brincando juntos. 

Que espécie sabe lidar melhor com as próprias emoções? 

A questão da pele também é importante. Criamos indústrias do vestuá-

rio porque não estamos satisfeitos com a própria pele, e inventamos estratage-

mas para cobri-la. Boa parte da humanidade se dedica a fabricar tecidos, a in-

ventar e a vender roupas. Qualquer pessoa ambiciona se vestir bem. Fortunas 

são despendidas em novos guarda-roupas. A moda vira, e toca a gastar tudo 

outra vez. 

Cachorro, não. Nasce vestido. Imagine-se quanto delírio, quanta mão-

de-obra seria evitada se o ser humano tivesse a mesma tranquilidade a respeito 

da própria aparência. 

Chegamos ao X da questão. Criamos filosofias, escrevemos livros. Há 

quem faça ioga, meditação. Tudo para aprender a aceitar o fardo da existência. 

O cão já nasce aceitando. A vida é e não é, deve pensar o cão, com a sabedoria 

de um mestre zen. É o que constato todo dia ao chegar em casa exausto do 

trabalho, de mau humor com o chefe, com a fatura do cartão de crédito prestes 
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a me degolar, o cheque especial batendo as folhas em torno de minhas orelhas 

como uma ave de rapina. 

Sento na varanda e meu cachorro se aproxima: Sem nenhuma preocu-

pação na vida. Deita-se aos meus pés e prepara-se para receber sua dose co-

tidiana de carinho. Eu me submeto. Raça superior é isso aí. 

Disponível em: https://www.refletirpararefletir.com.br/4-cronicas-do-walcyr-carrasco 

Acesso em: 13 set. 2025 

 

QUESTÃO 01  

 

Todas as informações abaixo podem ser comprovadas pelo texto, EXCETO: 

 

(A) Os cães já nascem vestidos e não precisam se preocupar com a roupa 

que irão vestir. Em contrapartida, os homens gastam fortunas para mon-

tar um guarda-roupa.  

(B) Os cães são mais autênticos com seus sentimentos, quando gostam se 

aproximam e, caso desgostem, se afastam. 

(C) Os seres humanos foram derrotados pelos cachorros, visto que os donos 

dos animaizinhos fazem a maior parte das vontades deles.  

(D) Os seres humanos usam de diversos artifícios, como perfumes, cabelei-

reiros, dermatologistas por estarem com carência afetiva. 

 

 

 

QUESTÃO 02  

 

São indicações de que os cachorros são uma raça superior, EXCETO: 

 

(A) Aceitam o fardo da existência. 

(B) Adoram ser acariciados. 

(C) Lidam bem com os sentimentos. 

(D) Não têm nenhuma preocupação com a vida. 

 

 

 

 

https://www.refletirpararefletir.com.br/4-cronicas-do-walcyr-carrasco
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QUESTÃO 03  

 

Em alguns trechos, o locutor do texto faz uso da linguagem informal, o que pode 

ser percebido em: 

 

(A) “Ao voltar, servia uma nova refeição e lavava o prato.” 

(B) “Em troca, ela me lambia os dedos.” 

(C) “Há quem faça ioga, meditação.” 

(D) “Toca a procurar terapeuta.” 

 

 

 

QUESTÃO 04  

 

Há linguagem conotativa em: 

 

1. “Se alguém faz festa para todo mundo que conhece, rebolando como 

um cãozinho, vem o veredicto [...]” 

2. “Ou seja: sem levantar uma pata, o cachorro faz com que os seres 

humanos trabalhem torrando neurônios, tempo e dinheiro simples-

mente para alimentá-los!” 

3. “É o que constato todo dia ao chegar em casa exausto do trabalho, de 

mau humor com o chefe, com a fatura do cartão de crédito prestes a 

me degolar, o cheque especial batendo as folhas em torno de minhas 

orelhas como uma ave de rapina.” 

4. “Criamos indústrias do vestuário porque não estamos satisfeitos com 

a própria pele, e inventamos estratagemas para cobri-la.” 

 

(A) 1 e 4. 

(B) 1, 2 e 3. 

(C) 2 e 3. 

(D) 2, 3 e 4. 
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QUESTÃO 05  

 

Todas as palavras são acentuadas graficamente, segundo a mesma regra, EX-

CETO em: 

 

(A) Até, nós 

(B) Fábula, quilômetros 

(C) Já, pé 

(D) Neurônio, indústria 

 

 

QUESTÃO 06  

 

Todas as palavras destacadas são advérbios, EXCETO em: 

 

(A) “Ao contrário, sorri simpaticamente enquanto o sangue fervia.” 

(B) “Certa vez tive uma cachorrinha que só podia comer arroz com cenoura 

e carne moída.” 

(C) “De fato, sob qualquer índice de avaliação, a raça canina se mostra su-

perior.” 

(D) “Nunca me deitei de barriga para ficar me oferecendo.” 

 

 

QUESTÃO 07  

 

As palavras destacadas estão corretamente interpretadas entre parênteses, 

EXCETO em: 

 

(A) “Eu me submeto.” (tornar-se dependente) 

(B) “Fortunas são despendidas em novos guarda-roupas.” (desperdiçadas) 

(C) “Há tempos imemoriais nós, os humanos, fomos derrotados por uma 

raça superior, muito mais esperta.” (antiquíssimos) 

(D) “Se alguém faz festa para todo mundo que conhece, rebolando como um 

cãozinho, vem o veredicto.” (decisão final) 
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QUESTÃO 08  

 

Admite-se mais de uma concordância para o verbo destacado em: 

 

(A) A maioria das pessoas tem um animal de estimação. 

(B) Correr atrás de ossos é um dos deveres dos donos de cães. 

(C) Mais de um cachorro vive bem no século atual. 

(D) Quem convive com cães sente-se feliz. 

 

 

 

QUESTÃO 09  

 

A vírgula foi usada com a função de indicar a intercalação do aposto em: 

 

(A) “Ao voltar, servia uma nova refeição e lavava o prato.” 

(B) “De fato, sob qualquer índice de avaliação, a raça canina se mostra 

superior.” 

(C) “Gastamos dinheiro em perfumes, em cabeleireiros, em dermatologis-

tas.” 

(D) “Nós, seres humanos, usamos artifícios.” 

 

 

 

QUESTÃO 10  

 

A divisão silábica está correta, EXCETO em: 

 

(A) a-va-li-a-ção 

(B) cons-tran-gi-men-to 

(C) fi-lo-so-fias 

(D) ve-re-dic-to 
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PROVA DE MATEMÁTICA 

 

QUESTÃO 11  

 

Sabe-se que certa escola do município decidiu fornecer merenda escolar sau-

dável para os seus estudantes. Um dos itens obrigatórios foi o suco natural feito 

com polpa de frutas. Sabe-se que certa mistura de polpa de fruta e água deve 

ser preparada num total de 200 litros, dos quais 25% são de polpa.  

Qual a quantidade de água que deveria ser acrescentada a esta mistura para 

que o volume resultante venha conter 20% de polpa de fruta? 

 

(A) 5 litros. 

(B) 20 litros. 

(C) 30 litros. 

(D) 50 litros. 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 12  

 

Em certa repartição pública alguns servidores deverão ser remanejados para 

melhor atender a população. Para isso, distribuem-se os servidores em 30 se-

tores distintos, alocando 48 servidores em cada setor. Se fosse possível alocar 

72 desses servidores em cada setor, seriam necessários 

 

(A) 18 setores. 

(B) 20 setores. 

(C) 22 setores. 

(D) 25 setores. 
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QUESTÃO 13  

 

Em uma sala de aula, durante a realização de um concurso, a razão entre o 

número de candidatos do sexo feminino e o número de candidatos do sexo mas-

culino é de 3 para 2. 

Se há 30 candidatos no total, quantos candidatos do sexo feminino há nessa 

sala? 

 

(A) 12. 

(B) 15. 

(C) 18. 

(D) 20. 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 14  

 

Calcular 20% de algo, é o mesmo que 

 

(A) dividir por 100 e multiplicar por 0,20. 

(B) dividir por 20 e multiplicar por 100. 

(C) multiplicar por 1/5. 

(D) multiplicar por 2. 
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QUESTÃO 15  

 

Em certo concurso público, foram oferecidas 120 vagas. A comissão organiza-

dora informou que houve um total de 3360 candidatos inscritos concorrendo às 

vagas. Sendo assim, qual a relação de candidatos por vaga deve ser divulgada 

pela comissão organizadora do concurso? 

 

(A) 12. 

(B) 20. 

(C) 25. 

(D) 28. 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 16  

 

Certa escola realizou uma campanha de doação de alimentos básicos para dis-

tribuir entre algumas famílias carentes do município. Durante a campanha, fo-

ram arrecadados 144 quilos de arroz, 192 quilos de feijão e 216 quilos de ma-

carrão. Essa divisão foi feita de modo que o maior número possível de famílias 

fosse contemplado e todas recebessem a mesma quantidade de arroz, a mesma 

quantidade de feijão e a mesma quantidade de macarrão, sem haver sobra de 

qualquer item arrecadado.  

Nesse caso, quantos quilos de arroz cada família recebeu? 

 

(A) 4. 

(B) 6. 

(C) 8. 

(D) 9. 
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QUESTÃO 17  

 

Para calcular a metade de algum número, pode-se 

 

(A) multiplicar por 0,2. 

(B) multiplicar por 0,5. 

(C) multiplicar por 0,05. 

(D) dividir por 0,5. 

 

 

 

QUESTÃO 18  

 

Em determinada repartição pública, 60% dos cargos são ocupados por homens. 

Isso significa que 

 

(A) 2/5 dos cargos são ocupados por mulheres. 

(B) 4% dos cargos são ocupados por mulheres. 

(C) 4/5 dos cargos são ocupados por mulheres. 

(D) mais da metade dos cargos são ocupados por mulheres. 

 

 

 

QUESTÃO 19  

 

Pedro é pintor e sabe que, sozinho, consegue fazer determinado trabalho em 6 

dias, trabalhando 4 horas por dia. Se contratar outro profissional ajudante com 

o mesmo desempenho que o seu, e ambos trabalhando 6 horas por dia, nas 

mesmas condições, em quanto tempo eles vão concluir o trabalho? 

 

(A) 2 dias. 

(B) 4 dias. 

(C) 8 dias. 

(D) 18 dias. 
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QUESTÃO 20  

 

Determinada peça automotiva custa R$ 199,80. José precisa adquirir esta peça 

e decidiu pagar com dinheiro. Ele entregou ao caixa da loja duas cédulas de R$ 

20,00, uma cédula de R$ 50,00, uma cédula de R$ 10,00, uma cédula de R$ 

200,00 e mais 80 centavos em moedas.  

Quanto deverá receber de troco? 

 

(A) R$ 100,00 

(B) R$ 101,00 

(C) R$ 101,20 

(D) R$ 101,80 
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ESTA FOLHA PODERÁ SER DESTACADA 
PARA CONFERÊNCIA DO SEU GABARITO. 
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ATENÇÃO: 
AGUARDE AUTORIZAÇÃO PARA 
VIRAR O CADERNO DE PROVAS. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


 


